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Em um ano, milhões de pessoas atendidas
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A Fundação do ABC celebrou em 2017 seu 

jubileu de ouro. Nesses 50 anos, marcados 

pela busca de excelência e humanização da 

saúde pública, a FUABC cresceu em velocida-

de exponencial. Criou empregos e expandiu-se 

para além da região. Enfrentou radicais reveses 

econômicos. Resistiu às dores da ditadura mi-

litar e hoje encara com a mesma coragem os 

transes naturais da democracia.

A história da instituição é pródiga em li-

ções de sobrevivência. Premida desde sempre 

por dificuldades diversas, a Fundação soube se 

reinventar sucessivas vezes e sair da experiên-

cia com mais musculatura.

A mesma antiga luta no país, para que a 

população tenha direitos básicos respeitados, 

é travada todos os dias pela entidade, há cin-

co décadas, por administradores e mulheres e 

homens da ciência. Trata-se de levar a saúde 

a quem mais precisa e de garantir o acesso 

de todas as classes sociais em uma medicina 

avançada, humana e de qualidade.

O segredo dessa resistência é conheci-

do por quem a construiu e a administrou ao 

longo desses 50 anos. Pensando bem, não é 

um segredo, mas um mantra: as pressões de 

curto prazo devem ser enfrentadas, mas sem 

que os gestores da FUABC jamais percam a 

visão de longo prazo.

Graças a essa visão, hoje são mais de 21 

mil funcionários diretos da FUABC à serviço da 

população. Com foco no atendimento humaniza-

do, na resolutividade e na atenção integral ao pa-

ciente, a instituição tornou-se uma das maiores 

do país em seu segmento – o que aumenta sua 

responsabilidade e a necessidade de aprimora-

mento e modernização constantes. Que venham 

mais 50 anos, sob o signo da inclusão!

Saúde a quem mais precisa

dra. Adriana Berringer Stephan
secretária geral da fuabc

Dr. Wagner Shiguenobu Kuroiwa
vice-presidente da fuabc

carlos roberto maciel
presidente da fuabc

Editorial
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Fundação do ABC 

Caracterizada como pessoa jurídica de direi-
to privado, qualificada como Organização Social 
de Saúde e entidade filantrópica de assistência 
social, saúde e educação, a Fundação do ABC 
foi criada em 1967 com intuito de viabilizar 
uma faculdade de Medicina no Grande ABC. 
Foi instituída como fundação sem fins lucrativos 
pelos três municípios do ABC Paulista – Santo 
André, São Bernardo do Campo e São Caetano 
do Sul. É declarada instituição de Utilidade Pú-
blica nos âmbitos federal e estadual e na cidade-
sede de Santo André através do registro CMC nº 
132.124-1 (PMSA). Em 2007 foi reconhecida 
como Entidade Benemérita pelas Câmaras de 
Vereadores de São Bernardo e São Caetano e, 
em 2009, pela Câmara de Santo André.

Com o passar dos anos, a Fundação do ABC 
começou a ser encarada como parceira estraté-
gica das prefeituras do Grande ABC para a gestão 
e assistência em saúde. Com o braço de ensino 
da Faculdade de Medicina do ABC, hoje a Fun-
dação do ABC está à frente de diversas unidades 
de saúde denominadas mantidas – modelo em 
que a gestão plena dos equipamentos está a car-
go da FUABC, tanto na área administrativa como 
na clínica, sob diretrizes pré-estabelecidas pelo 
parceiro (prefeitura ou Governo do Estado).

A Fundação do ABC encerrou 2017 com 
total de 21.431 funcionários diretos e receita 
de R$ 2.305.762.608,00. É mantenedora de 17 
hospitais e 3 AMEs (Ambulatórios Médicos de 
Especialidades), além da Faculdade de Medicina 
do ABC e de uma Central de Convênios (CC), que 
atua por meio de contratos de gestão e convênios 

50 anos dedicados à saúde

específicos. Entre as parcerias mais recentes, 
assumiu em julho de 2017 o programa de Es-
tratégia de Saúde da Família (ESF) de Itatiba, que 
engloba 20 equipes de ESF e duas equipes do 
Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF).

ENSINO, PESQUISA, gestão E 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE
Com perfil filantrópico e dedicada integral-

mente ao ensino, pesquisa, gestão e à assistência 
à saúde, a Fundação do ABC disponibiliza prati-
camente 100% da capacidade instalada a serviço 
do SUS (Sistema Único de Saúde). Presta aten-
dimento à população a partir de parcerias com 
o Governo do Estado de São Paulo e prefeituras, 
para a gestão compartilhada e convênios em di-
versas unidades nos municípios de Santo André, 

São Bernardo, São Caetano, Mauá, Guarulhos, 
Itatiba, Francisco Morato, São Paulo e Mogi das 
Cruzes, além de Praia Grande, Santos e Guarujá.

Anualmente, a rede FUABC realiza mais de 5 
milhões de consultas e atendimentos. Além dis-
so, são 9 milhões de exames e procedimentos, 
81 mil cirurgias e 111 mil internações.

A participação efetiva da FUABC nos campos 
da educação e da saúde dos três municípios ins-
tituidores e das demais cidades que compõem a 
rede de atuação demonstra-se pela qualidade do 
atendimento oferecido à comunidade. Os servi-
ços promotores, preventivos e orientadores para 
a saúde da população são diversos e abrangem 
mais de 30 especialidades médicas, sem contar 
as áreas não médicas, como enfermagem, nutri-
ção e fisioterapia, por exemplo. Já a integração 
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social se faz presente nos vários mutirões gratui-
tos de saúde e em diversas parcerias firmadas 
com o Poder Público, que se efetivam por meio 
de contratos de gestão, convênios e planos de 
trabalho específicos.

TRANSPARÊNCIA
Em busca de facilitar o acesso à informação 

e modernizar a forma como são disponibilizados 
dados internos de interesse público, a Fundação 
do ABC implantou em março de 2017 o Portal 
da Transparência. Trata-se de ferramenta online, 
disponível em tempo integral e de forma irrestri-
ta no site institucional – www.fuabc.org.br, que  
reúne balanços contábeis, relatórios de ativida-
des e o estatuto vigente, além do “Regulamento 
de Compras e Contratação de Serviços de Ter-
ceiros e Obras” e do “Plano de Cargos, Carreiras 
e Salários - PCCS”, que detalha a relação de 
cargos e salários, por unidade de trabalho, dos 
colaboradores que atuam na FUABC.

Apesar de a Fundação do ABC já publicar 
anualmente seus balanços no Diário Oficial do 
Estado de São Paulo, a entidade considerou ne-
cessária a modernização do acesso às informa-
ções, de forma que a população geral possa ter 
esses dados de maneira rápida e simples.

CAMPANHA DO AGASALHO
A tradicional Campanha do Agasalho da 

Cruz Vermelha Brasileira de São Paulo ganhou 
reforço em 2017. A sede administrativa da Fun-
dação do ABC, que também engloba os setores 
administrativos da Central de Convênios, aderiu 
ao movimento e, em menos de um mês de ação, 
atingiu a meta estipulada, completando duas 
grandes caixas de agasalhos doados.

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
A FUABC lançou em 1º de agosto uma ferra-

menta virtual que permite o registro simplificado e 
padronizado de todas as ações de coleta e descarte 
de resíduos comuns e infectantes de suas unidades 

SUSTENTABILIDADE
A Diretoria de Qualidade da FUABC, por 

meio do Programa Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade, promoveu em 23 de novembro a terceira 
edição do Fórum em Saúde e Sustentabilidade. 
O objetivo foi dar visibilidade a ações socioam-
bientais relevantes e promover a discussão de 
temas relacionados ao desenvolvimento susten-
tável, saúde e meio ambiente.

SIPAT E BRIGADA de incêndio
Sob responsabilidade da Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes (CIPA) e do Serviço de 
Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 
(SESMT), a Fundação do ABC e a Central de Convê-
nios organizaram de 27 de novembro a 1º de dezem-
bro a SIPAT 2017 (Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho). Ao todo foram apresentadas 
quatro palestras sobre temas variados: biosseguran-
ça, primeiros socorros, ergonomia aplicada e saúde 
mental do trabalhador –, além de espetáculo teatral 
encenado pelo Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador (CEREST), de Santo André.

Em agosto, colaboradores da FUABC e da 
CC já haviam participado de treinamento para 
formação da Brigada de Incêndio. A atividade 
reuniu 19 funcionários e ocorreu no próprio 
campus universitário, em Santo André, coman-
dada pelo SESMT.

LÍDERES DA SAÚDE
Em 2017, a Fundação do ABC recebeu 

premiação do projeto Líderes da Saúde, na ca-
tegoria filantropia, promovido pelo Grupo Mídia. 

gerenciadas. Dessa forma, os gestores ambientais 
das mantidas podem informatizar dados, gerar in-
dicadores e relatórios mais concisos e, principal-
mente, transformar números em informação, para 
identificar possíveis melhorias. Antes, o trabalho 
era feito de forma manual e independente.

REDES SOCIAIS
Em agosto, a Fundação do ABC lançou 

publicação para seus colaboradores. Com o 
nome “Redes Sociais - Quando a responsa-
bilidade é sua”, a pequena revista, de oito 
páginas, é um convite à reflexão sobre os 
riscos que profissionais da área da saúde 
correm ao expor temas e personagens de sua 
vida profissional na internet. Concebida com 
linguagem moderna – própria de usuários de 
computadores – e layout atraente, de modo a 
encantar colaboradores de todas as especia-
lizações e níveis de escolaridade, o material é 
usado no treinamento de novos ou na forma-
ção continuada dos já contratados.

CAMPANHAS EDUCATIVAS
As diretorias de Recursos Humanos e de 

Comunicação da Fundação do ABC deram iní-
cio em novembro a campanhas mensais focadas 
nos colaboradores da mantenedora e de todas 
as mantidas. As temáticas são variadas, sempre 
privilegiando boas práticas em saúde, qualidade 
de vida, promoção e prevenção de doenças. O 
primeiro tema abordado está presente no dia a 
dia de praticamente toda a FUABC: o uso correto 
dos jalecos.

3º Fórum em Saúde e Sustentabilidade da FUABC
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A cerimônia ocorreu no Centro de Convenções 
Rebouças, em São Paulo. Ao todo, foram 69 
ganhadores distribuídos em 23 categorias, entre 
elas provedores de serviço, tecnologia, indústria, 
arquitetura e engenharia, saúde suplementar, fi-
lantropia, educação executiva, entre outras.

RESCISÃO EM OSASCO
Após mudanças na gestão da Prefeitura de 

Osasco, a Secretaria Municipal de Saúde optou 
por substituir a Fundação do ABC na gestão do 
Hospital Municipal Central de Osasco Antonio 
Giglio (HMCO) e da UPA Centro. A decisão do 
município foi anunciada no início de maio e a 
FUABC permaneceu à frente dos trabalhos até 
31 de julho de 2017.

Em meio a graves problemas de infraes-
trutura, acessibilidade, zeladoria e seguran-
ça, a Fundação do ABC assumiu em abril de 
2015 o HMCO. O abandono da unidade e o 
descrédito da população não intimidaram a 
FUABC, que deu início à reforma completa da 
unidade, qualificação dos profissionais, aqui-
sição de equipamentos e à abertura de alas 
e serviços fundamentais para a assistência 
humanizada e de qualidade.

Foram investidos mais de R$ 1,5 milhão em 
melhorias no hospital. A população do município 
passou a contar com sistema de acolhimento com 
classificação de risco e cirurgias por videolaparos-
copia. A FUABC também entregou uma Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) nova com 8 leitos, inau-
gurou o Hospital Dia e abriu o Ambulatório Cirúr-
gico, inédito na cidade. Outras novidades foram a 
implantação de programa de gerenciamento de lei-
tos e a aplicação efetiva de indicadores de gestão 
hospitalar, entre muitas outras ações que fizeram o 
Hospital Antonio Giglio reconquistar a confiança e 
o reconhecimento da população de Osasco.

Em menos de dois anos de gestão, a trans-
formação do hospital e os resultados positivos são 
indiscutíveis. O índice de satisfação dos usuários 
com os atendimentos superava 90%. Juntas, a UPA 
Centro (cuja abertura ocorreu em junho de 2016) e o 
hospital somavam cerca de 30 mil atendimentos por 
mês. Somente em 2016, a Fundação do ABC reali-
zou em Osasco mais de 270 mil consultas e aten-
dimentos, quase 675 mil exames e procedimentos, 
além de 4.149 cirurgias e 9.355 internações.

• Faculdade de Medicina do ABC
• Hospital Estadual Mário Covas de Santo André
• Hospital da Mulher de Santo André
• AME (Ambulatório Médico de Especialidades) Santo André
• AME (Ambulatório Médico de Especialidades) Mauá
• AME (Ambulatório Médico de Especialidades) Praia Grande
• Complexo de Saúde de Mauá / Hospital Nardini
• Complexo Hospitalar Municipal de São Bernardo do Campo 

(Hospital Anchieta, Hospital Municipal Universitário, Hospital de Clínicas Municipal 
José Alencar e Hospital e Pronto-Socorro Central)

• Complexo Hospitalar Municipal de São Caetano do Sul 
(Hospital Márcia Braido, Hospital Maria Braido, Hospital de  
Emergências Albert Sabin, Hospital São Caetano, Hospital Euryclides de  
Jesus Zerbini e Complexo Municipal de Saúde)

• Complexo Hospitalar Irmã Dulce de Praia Grande 
(Hospital Municipal, PS Central, UPA Samambaia e Nefro-PG)

• Instituto de Infectologia Emílio Ribas II do Guarujá
• Hospital Estadual de Francisco Morato “Prof. Carlos da Silva Lacaz”
• Centro Hospitalar do Sistema Penitenciário (CHSP)
• Contrato de Gestão São Mateus/SP.
• Central de Convênios 

(Gerencia dezenas de planos de trabalho específicos, entre os quais UPAs em  
Santo André, São Bernardo, Guarulhos, Mogi das Cruzes e Santos)

Unidades sob gestão da FUABC

Prêmio Líderes da Saúde 2017
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Faculdade de Medicina do ABC
Com sede e foro na cidade de Santo André, 

a Faculdade de Medicina do ABC foi autorizada a 
funcionar pelo Decreto Federal Nº 64.062, de 5 
de fevereiro de 1969, e reconhecida pelo Decreto 
Federal Nº 76.850, de 17 de dezembro de 1975, 
publicado no Diário Oficial da União em 19 de de-
zembro de 1975. Primeira mantida da Fundação do 
ABC, a FMABC abriga hoje 9 cursos de graduação 
na área de Ciências da Saúde: Medicina, Enferma-
gem, Farmácia, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, 
Nutrição, Gestão em Saúde Ambiental, Tecnologia 
em Gestão Hospitalar e Tecnologia em Radiologia. 
Tem como missão promover o ensino, a pesquisa, 
a assistência e a extensão segundo critérios de ex-
celência acadêmica.

A escola contabiliza mais de 200 mestres 
e doutores formados, 1.600 residentes e 4.500 
alunos diplomados na graduação. Atualmen-
te a FMABC também conta com mais de 30 
cursos de pós-graduação “Lato Sensu”, 150 
projetos de iniciação científica em andamento 
e “Stricto Sensu” – Mestrado e Doutorado – 
reconhecido pela Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

INSERÇÃO REGIONAL
Os novos preceitos constitucionais que esta-

belecem a universalização e o direito de acesso 

à atenção integral à saúde têm colocado a facul-
dade como parceira privilegiada para suprir as 
lacunas em termos de assistência e assessoria 
técnica na organização dos modelos de saúde.

Nesse sentido, a FMABC mantém projetos 
de integração com o Poder Público da região do 
Grande ABC, o que propicia amplo campo de 
atuação e estágio para seus alunos. Entre as uni-
dades parceiras estão o Centro Hospitalar Muni-
cipal (CHM), Hospital Estadual Mário Covas e 
Centro de Saúde Escola do Parque Capuava, em 
Santo André; Hospital de Ensino Anchieta, Hos-
pital Municipal Universitário (HMU) e Centro de 
Atenção Integral à Saúde da Mulher (CAISM), 
em São Bernardo do Campo; Hospital Márcia 
Braido e Hospital Maria Braido, em São Caetano 
do Sul; além do Ambulatório de Especialidades, 
que funciona no próprio campus universitário da 
Faculdade de Medicina do ABC.

Esta integração tem formalizado a vocação 
regional da faculdade e seu potencial em co-
laborar com o desenvolvimento de programas 
e projetos no campo da saúde e assistência 
médica do Grande ABC.

DESTAQUE NO ENADE 2017
Recentemente, os cursos noturnos de 

Farmácia e Fisioterapia da Faculdade de Me-

dicina do ABC conquistaram nota máxima no 
Exame Nacional de Desempenho de Estudan-
tes (ENADE), com avaliação 5. Os resultados 
divulgados pelo Ministério da Educação, em 
setembro de 2017, também colocam as gra-
duações em Medicina, Enfermagem, Nutrição 
e Fisioterapia vespertino da FMABC entre as 
melhores do país, todas com nota 4. O ENADE 
avalia o rendimento dos alunos dos cursos de 
graduação, ingressantes e concluintes, em re-
lação aos conteúdos dos cursos em que estão 
matriculados. Trata-se de exame obrigatório 
para alunos selecionados e condição indis-
pensável para a emissão do histórico escolar. 

A qualidade dos cursos da FMABC já havia 
sido reconhecida no tradicional Guia do Estu-
dante da Editora Abril – Melhores Universida-
des 2017. Conforme a publicação, os cursos 
de Medicina, Fisioterapia e Nutrição tiveram 4 
estrelas, em escala que vai até 5. Já Farmácia, 
Enfermagem, Terapia Ocupacional e Gestão em 
Saúde Ambiental conquistaram três estrelas.

CENTRO UNIVERSITÁRIO
A Faculdade de Medicina do ABC foi apro-

vada pelo Ministério da Educação (MEC) como 
“Centro Universitário”. A instituição recebeu 
em 23 de outubro de 2017 o resultado do pro-
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cesso de credenciamento, pelo qual conquis-
tou nota máxima 5. O Ministério da Educação 
classifica as instituições de ensino superior 
em três categorias: faculdade, centro univer-
sitário e universidade. A faculdade é voltada 
àqueles indivíduos que buscam qualificação 
para o mercado de trabalho. Já a universidade 
conta com ensino, pesquisa e extensão, com 
atuação junto à comunidade. O centro univer-
sitário é intermediário, está entre a faculdade e 
a universidade. 

Uma das principais vantagens da mudan-
ça é a maior autonomia universitária. Não será 
mais preciso de aprovação prévia do MEC para 
abertura de novos cursos, por exemplo. Além 
disso, a FMABC só podia ensinar na cidade 
em que está constituída, ou seja, Santo André. 
Desde então, é possível manter novos campi 
em outros municípios. Outra conquista é que 
a FMABC passa a expedir os diplomas dos 
alunos. Antes, o processo era feito via Univer-
sidade de São Paulo (USP). 

ELEIÇÃO do dr. DAVID UIP
Ex-aluno da segunda turma da Faculda-

de de Medicina do ABC, de 1970, o médico 
infectologista David Everson Uip assumiu a 
direção-geral da instituição para o quadriênio 
2018-2021. Considerado um dos mais con-
ceituados infectologistas do Brasil, professor 
titular da FMABC desde 2001 e ex-secretário 
de Estado da Saúde de São Paulo, o docente 
foi eleito em 6 de outubro de 2017 pela Con-
gregação Universitária da FMABC. A chapa 
vencedora, que tem como vice o Dr. Fernando 
Luiz Affonso Fonseca, teve 39 votos. Dr. David 
Uip possui mestrado e doutorado em Doenças 
Infecciosas e Parasitárias pela Universidade de 
São Paulo (USP), além de ser professor livre-
docente da Faculdade de Medicina da USP 
desde 2001.

O novo diretor-geral da FMABC também 
recebeu em 2017 o título de Professor Hono-
ris Causa do Centro Universitário de Brasília, o 
UniCEUB. A homenagem em 13 de junho foi 
entregue pelo ministro do Supremo Tribunal 
Federal, Marco Aurélio Mello.

42º COMUABC
Alunos da Faculdade de Medicina do 

ABC organizaram em agosto a 42ª edição do  
Comuabc - Congresso Médico Universitário do 
ABC, considerado o maior do gênero no país. 
O evento tem como objetivo complementar a 
formação acadêmica e desenvolver a pesquisa 
científica na graduação. Ao longo de quatro 
décadas foram mais de 20 mil participantes e 
profissionais de saúde como palestrantes ou 
membros de comissões julgadoras. A edição 
2017 do Comuabc registrou recorde de 214 
trabalhos científicos inscritos e reuniu 850 
congressistas durante cinco dias. 

OBJETIVOS INSTITUCIONAIS

Integram a relação de objetivos institucionais da Faculdade de Medicina do ABC:

- Promover a pesquisa e estimular trabalhos que enriqueçam o acervo de 
conhecimentos e técnicas nos setores por ela abrangidos.
- Estender serviços à comunidade, sob as mais diferentes formas e em colaboração 
com instituições de caráter público e privado.
- Manter intercâmbio com instituições congêneres do país e do exterior, visando à 
atualização e o aperfeiçoamento da metodologia do ensino, da pesquisa e do 
conhecimento especializado.
- Oferecer programas de pós-graduação lato sensu, incluindo-se a Residência Médica, 
conforme demanda por recursos humanos especializados na região.
- Propiciar a formação de mestres e doutores em Ciências da Saúde.

Dr. David Uip, diretor-geral da FMABC Curso de Fisioterapia foi destaque no Enade 2017

Equipe organizadora do Comuabc 2017
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Criada em 2007 para prestar serviços 
relacionados a necessidades específicas em 
saúde, a Central de Convênios (CC) é hoje a 
maior unidade da Fundação do ABC. Em de-
zembro de 2017 somava 7.316 funcionários 
diretos e encerrou o ano com receita total de 
R$ 676,7 milhões.

A Central de Convênios atua por meio de 
contratos de gestão e convênios. Em 2017, 
esteve à frente de parcerias junto ao Gover-
no do Estado (Caieiras e de Interlagos) e às 
prefeituras de Santo André, São Bernardo, 
São Caetano, Itatiba, Franco da Rocha, Mogi 
das Cruzes, Guarulhos e Santos.

Os colaboradores atuam tanto na as-
sistência à saúde da população quanto nas 
áreas administrativas e de serviços gerais 
de UPAs (Unidades de Pronto Atendimen-
to), UBSs (Unidades Básicas de Saúde), PID 
(Programa de Internação Domiciliar), CAPS 
(Centro de Atenção Psicossocial), PSF (Pro-
grama de Saúde da Família) e SAMU (Ser-
viço de Atendimento Móvel de Urgência), 
entre outros.

A maior unidade da Fundação do ABC 
ganhou espaço próprio em 2015. O piso tér-
reo do prédio administrativo da FUABC, an-
tes destinado somente ao estacionamento, 
foi totalmente reformado e tornou-se a sede 
administrativa da Central de Convênios. 
Com 1.300m², o local conta com 10 salas, 
copa, anfiteatro para treinamentos, espaços 
reservados para reuniões e entrevistas, além 
de ilhas de trabalho que acomodam até 140 
funcionários.

NOVO SISTEMA DE COMPRAS
Em abril de 2017, a Central de Convênios 

implantou novo sistema on-line de compras 

e acompanhamento de processos. Através de 
ferramenta gratuita – o Trello –, foram desen-
volvidos modelos personalizados dentro de 
fluxograma que atende às principais deman-
das de compras e contratação de serviços da 
CC. A partir do pedido inicial de compra, o 
setor solicitante insere cópia do processo no 
sistema e, automaticamente, todas as de-
mais áreas envolvidas são acionadas – como 
Diretoria-Geral, Administrativa, Jurídica, de 
Compras e Financeira/Orçamentos. O siste-
ma evita longas trocas de e-mails, planilhas 
desatualizadas e substitui complexos softwa-
res de gestão de projetos.

REGISTRO DE PONTO COM 
RECONHECIMENTO FACIAL
A Central de Convênios implantou, em 

julho, novo sistema de registro de ponto com 
reconhecimento facial e localização via GPS 
para os funcionários da sede administrativa. 
A ferramenta substitui as antigas folhas de 
assinatura de ponto e permite que o Depar-
tamento de Recursos Humanos (RH) con-
solide todos os apontamentos do mês em 
apenas dois dias. Antigamente, o processo 

Central de Convênios

Treinamento para novo sistema on-line de compras e acompanhamento de processos

RH implantou registro de ponto com 
reconhecimento facial e GPS

manual levava, em média, 20 dias. O regis-
tro é feito pelo aplicativo de celular Trading- 
Works, que confere a identificação visual do 
funcionário e a localização via GPS para ga-
rantir que o mesmo se encontra no local de 
trabalho. O objetivo é implantar o sistema 
nos demais municípios parceiros da Central 
de Convênios, entre os quais São Caetano, 
São Bernardo, Guarulhos e Santos.



11

Guarulhos | Central de Convênios

Itatiba | Central de Convênios

A Central de Convênios da Fundação do 
ABC deu início em 1º de abril de 2015 à ges-
tão de três unidades de saúde no município 
de Guarulhos: Policlínica do Jardim Maria 
Dirce, Policlínica do Jardim Paraíso e Unida-
de de Pronto Atendimento (UPA) do Jardim 
São João Lavras. As unidades caracterizam-se 
como serviços de saúde que têm por missão 
manter em regime de cooperação mútua entre 
os partícipes um programa de gestão com-
partilhada para a prestação de assistência à 
saúde. Estão inseridas na rede de estabele-
cimentos da saúde do SUS/Guarulhos, com 
a finalidade de servir como referência para a 
prestação de assistência integral à saúde dos 
usuários, particularmente nos níveis de baixa e 
média complexidade.

Em dezembro de 2017, a Prefeitura de 
Guarulhos inaugurou a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Cumbica - Prefeito Vicen-
tino Papotto, também sob gestão da FUABC/
Central de Convênios. Classificada como porte 
II, a UPA tem capacidade para 400 atendimen-
tos diários e oferece assistência de urgência 
e emergência em clínica médica e pediatria, 
além de exames de raio X e atendimento odon-
tológico no período diurno.

Com a abertura da UPA Cumbica, a Poli-

Entre as parcerias mais recentes, a Central de 
Convênios assumiu em 31 de julho de 2017 a 
gestão do programa Estratégia Saúde da Famí-
lia (ESF) de Itatiba, no interior de São Paulo. O 
convênio, que engloba 20 equipes de ESF e duas 
equipes do Núcleo de Apoio à Saúde da Família 
(NASF), foi assinado na sede da FUABC, durante 
reunião que contou com o prefeito Douglas Au-
gusto Pinheiro de Oliveira, o secretário de Saúde, 
Dr. Fabio Alves, o secretário de Governo, Jeferson 
Boava, e a presidente da FUABC à época, Dra. 
Maria Bernadette Zambotto Vianna. A Fundação 
do ABC promoveu processo seletivo com 1.540 
vagas, sendo 154 vagas para contratação imedia-
ta e 1.386 para formação de cadastro reserva. 
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clínica do Jardim Paraíso entrou em obras e 
será transformada em UPA porte III, com no 

mínimo 15 leitos de observação e capacidade 
de atender cerca de 350 pacientes por dia.

UPA Cumbica foi inaugurada em dezembro de 2017

Convênio firmado em 2017 contempla gestão de 20 equipes do programa Estratégia Saúde da Família
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UPA Rodeio de Mogi das Cruzes
Central de Convênios

UPA Central de Santos
Central de Convênios

Sob gestão da Fundação do ABC desde 
a inauguração, em 31 de outubro de 2015, a 
Unidade de Pronto Atendimento 24 horas do 
bairro Rodeio, em Mogi das Cruzes, conta com 
equipamentos de ponta e profissionais capaci-
tados para prestar atendimentos de urgência e 
emergência em toda a região de Cézar de Sou-
za, Rodeio e bairros próximos.

Em novembro de 2017, a unidade comple-
tou dois anos de atividades, quando contabili-
zou 223.777 atendimentos no período. Tam-
bém foram feitos 186.756 atendimentos de 
clínica médica, 22.907 de pediatria e 14.114 
de enfermagem. Em dois anos de atividades, 
a UPA realizou 106.884 exames diagnósticos, 

Inaugurada em 2016, a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Central de Santos tem estru-
tura física moderna, é amplamente climatizada e 
informatizada. Conta com equipamentos de alta 
tecnologia, com destaque para camas motori-
zadas e para monitores multiparâmetros da sala 
de emergência. A Fundação do ABC gerencia a 
unidade desde sua abertura.

Em 2017, a Portaria 3.671, publicada no 
Diário Oficial da União em 22 de dezembro, ga-
rantiu à unidade novo aporte de R$ 6 milhões 
anuais para custeio do serviço. O valor é o dobro 
do que a unidade recebia do Governo Federal. 
Os recursos são encaminhados em parce-
las mensais de R$ 500 mil ao mês, ao Fundo 
Municipal de Saúde. De janeiro a dezembro de 
2017, a UPA Central realizou aproximadamente 
200 mil atendimentos, sendo cerca de 30% a 
moradores de outros municípios.

No segundo semestre de 2017, as equipes 
participaram de diversas atividades de capacita-
ção profissional promovidas pelo setor de Edu-
cação Continuada – entre as quais, uma ação de 
sensibilização sobre Acolhimento com Classifi-
cação de Risco. Foram envolvidas as equipes 
de Ortopedia, Clínica Médica e Pediatria.

dos quais 75.189 exames de análises clínicas, 
26.673 de imagem e 5.022 eletrocardiogra-
mas. De forma espontânea, recebeu 4.990 

elogios ao longo de 24 meses de atendimen-
to, o que representou 87% das manifestações 
públicas referentes à unidade.
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180.519 191.130 197.804 191.137190.817

988.661 1.001.057 1.077.817 1.117.388969.776

15.076 15.099 16.007 15.40714.711

13.044 11.629 12.475 13.32011.388

132.623 171.615 180.957 194.893164.484

Localizado em Santo André, o Hospital 
Estadual Mário Covas conta com 2.500 
profissionais. Possui 300 leitos entre inter-
nação, terapia intensiva e leitos de Pedia-
tria. O centro cirúrgico é composto por 13 
salas. O hospital também conta com Banco 
de Sangue, Banco de Leite Humano, Centro 
de Fisioterapia, Central de Vacinas e ou-
tros serviços que otimizam o atendimento 
à população.

Desde a inauguração, em 2001, a gestão 
do hospital é feita pela Fundação do ABC. O 
HEMC cobre os sete municípios do Grande 
ABC: Santo André, São Bernardo, São Cae-
tano, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra – e beneficia cerca de 3 
milhões de moradores. 

São quase 30 mil metros quadrados de 
área, divididos em sete pavimentos. Cerca de 
7 mil pessoas circulam pelas instalações da 
unidade diariamente, entre pacientes e funcio-
nários. Um dos grandes diferenciais do HEMC 
é o corpo clínico, composto por muitos pro-
fissionais ligados à Faculdade de Medicina da 
Fundação do ABC – vários deles docentes. 

O início das obras data de 1976, quan-
do o equipamento foi denominado Hospital 
Regional de Clínicas. A construção sofreu 
longas interrupções, até que em 2000 foi 
definitivamente retomada pelo então gover-
nador Mário Covas, que batiza o hospital. A 
entrega ocorreu em 2001 com a inauguração 
da primeira fase. A segunda etapa de aten-
dimento teve início em 2002, com oferta de 
leitos cirúrgicos, de UTI, além da introdução 
de cirurgias de maior porte. Na condição de 
hospital de alta complexidade, a importância 
do “Mário Covas” para o Grande ABC se evi-
dencia diariamente. São mais de 1,3 milhão 
de atendimentos por ano entre consultas, 
exames, procedimentos e cirurgias.

CERTIFICAÇÃO ONA 
Ao longo dos anos, o HEMC conquistou 

diversos prêmios e títulos pela qualidade do 
atendimento. O mais recente foi a certifica-
ção da Organização Nacional de Acredita-
ção (ONA) nível 3 – conferido a um restri-
to número de instituições e que evidencia 
a preocupação com a qualidade e eficácia 
da assistência à saúde. A avaliação final 
foi concluída em dezembro de 2017, após 
meses de inspeções. O título é expedido a 
partir do cumprimento de exigências e de 
análise independente, que inclui o acom-
panhamento das atividades operacionais in 
loco no hospital e avaliação de conhecimen-
tos técnicos. 

A unidade também possui as certifica-
ções: Inovação Santo André, relacionada 
à educação continuada e incentivo profis-
sional; Gestão com Qualidade, pelo Coren; 
Amigo do Meio Ambiente, da SES-SP; Ami-
go da Criança, idealizada pela OMS (Organi-
zação Mundial da Saúde), entre outras.

AMPLIAÇÃO DE LEITOS E REFORMA
A Secretaria de Estado da Saúde inves-

tiu em 2017 R$ 3,3 milhões em melhorias 
no setor de Emergência e na criação de 10 
novos leitos de UTI. A reforma abrangeu tro-
ca de pisos, instalação de novo sistema de 
climatização e ar-condicionado, bem como 
novas redes elétrica e hidráulica. 

Hospital Estadual Mário Covas

Foram criados 10 novos leitos de UTIUnidade recebeu certificação ONA nível 3
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Complexo Hospitalar Municipal de  
São Bernardo do Campo

Administrado pela Fundação do ABC, o Complexo Hospitalar Municipal de São Bernardo do Campo (CHMSBC) é composto pelo Hospital Anchieta (HA), 
Hospital Municipal Universitário (HMU), Hospital de Clínicas Municipal José Alencar (HC) e Hospital e Pronto-Socorro Central (HPSC).

HOSPITAL ANCHIETA
Mantido pela Fundação do ABC - Facul-

dade de Medicina do ABC (FUABC-FMABC) 
desde 1994, em parceria com a Prefeitura de 
São Bernardo, o Anchieta é um hospital de-
dicado ao cuidado de pacientes oncológicos 
e cirúrgicos. As cirurgias abrangem as espe-
cialidades médicas de cirurgia geral, otorri-
nolaringologia, urologia, cirurgia vascular, 
cirurgia plástica, cirurgia torácica, cirurgia de 
cabeça e pescoço, oftalmologia, proctologia, 
cirurgia oncológica, cirurgia cardíaca, nefro-
logia e cirurgia pediátrica. Já as internações 
clínicas contemplam as áreas de oncologia, 
nefrologia e cardiologia.

Em 2017, a unidade recebeu importante 
notícia, que reforça o atendimento aos pa-
cientes com câncer. Em parceria firmada entre 
Prefeitura e Ministério da Saúde, o hospital foi 
escolhido para abrigar o primeiro equipamento 
público de radioterapia do Grande ABC. O tra-
tamento utiliza radiações para destruir ou im-
pedir que as células de um tumor aumentem. 
O espaço está em obras para modernização e 
o prédio passa por adaptações estruturais para 
instalação do novo aparelho.

Os atendimentos são realizados mediante 
encaminhamento das unidades da rede básica 
de saúde, por meio da Central de Regulação.

HOSPITAL MUNICIPAL 
UNIVERSITÁRIO - HMU

Inaugurado em 1999, já com parceria fir-
mada entre a Prefeitura de São Bernardo e a 
Fundação do ABC, o Hospital Municipal Uni-
versitário (HMU) é uma unidade de alta com-
plexidade em Neonatologia, com assistência 
integral às gestações de alto risco e a bebês 
prematuros. 

Voltado exclusivamente ao cuidado mater-
no-infantil e à saúde da mulher, que recebe 
acompanhamento desde o conhecimento da 
gravidez até o nascimento do bebê, o HMU 
conta com as especialidades de ginecologia, 
obstetrícia e neonatologia e realiza exames de 
ultrassonografia, ecocardiografia, radiologia, 
endoscopia digestiva, análises clínicas e ul-
trassonografia fetal.

Em 2017, a unidade recebeu diversos 
prêmios e melhorias. Em fevereiro, foi en-
tregue a reforma e adequação do Centro de 
Parto Normal e Ambiência. Com recursos 
do Ministério da Saúde, o hospital ganhou 
duas novas salas individuais de pré-parto 

sob conceito de humanização, ofertando 
métodos não farmacológicos para alívio 
das dores. Na mesma ocasião, tornou-se o 
primeiro hospital do município reconhecido 
com certificação da Organização Nacional 
de Acreditação (ONA), que atesta a qualida-
de dos serviços prestados no local com alta 
exigência de padrão de qualidade.

Outro destaque do ano foi o Banco de Leite 
da unidade, que conquistou selo de qualida-
de na categoria ouro, em prêmio idealizado 
pelo Ministério da Saúde e Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz). A certificação, entregue 
em abril, confirma que todos os processos de 
padronização e manuseio do leite são respei-
tados de forma segura.

No segundo semestre de 2017, em setem-
bro, a Prefeitura reinaugurou a Casa da Gestan-
te do HMU, interditada desde março devido às 
fortes chuvas de verão que comprometeram a 
estrutura à época. O espaço passou por ampla 
obra de revitalização e recebeu investimento 
de R$ 125 mil. O local tem capacidade para 
receber sete gestantes de alto risco e três 

puérperas com recém-nascidos.
No mês seguinte, a unidade foi contem-

plada pelo Governo Federal com um equi-
pamento de telemedicina.  A tecnologia, 
realizada por videoconferência, possibilita 
que os médicos do HMU dialoguem com 
os profissionais do Hospital Israelita Albert 
Einstein ao solucionar casos de pacientes 
em estado grave. O hospital paulistano é uma 
das referências no atendimento e está alinha-
do ao HMU por determinação do Ministério 
da Saúde.

Atualmente, o HMU ostenta taxa de mor-
talidade infantil compatível à de países de 
primeiro mundo. Graças ao trabalho desen-
volvido na unidade, desde 2003 o Hospital 
Municipal Universitário mantém o título de 
“Hospital Amigo da Criança”, concedido 
pelo Unicef e pela OMS (Fundo das Nações 
Unidas para a Infância e Organização Mundial 
da Saúde). Os atendimentos são realizados 
mediante encaminhamento das Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs), por meio da Central 
de Regulação.
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HOSPITAL E PRONTO-SOCORRO 
CENTRAL

A Fundação do ABC e a Faculdade de 
Medicina do ABC deram início em dezembro 
de 2005 à gestão do Hospital e Pronto-So-
corro Central (HPSC). Trata-se de unidade 
hospitalar dedicada às urgências e emer-
gências traumáticas e clínicas. É o serviço 
municipal de saúde que recebe a maior de-
manda de pacientes de urgência e serve de 
referência para as nove Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) da cidade. Tem como 
especialidades clínica geral, ortopedia, pe-
diatria e oftalmologia.

Em 2017, o HPSC conquistou dois prê-
mios na 15ª Mostra Nacional de Experiências 
Bem-Sucedidas em Epidemiologia, Prevenção 
e Controle de Doenças (Expoepi) – iniciativa 
do Ministério da Saúde. O evento realizado em 
Brasília teve mais de 780 trabalhos inscritos em 
15 categorias. A unidade garantiu 1º lugar com 
o tema “Uso do QR Code como enfrentamento 
para o treinamento de técnicas de vigilância 
epidemiológica” e 3º lugar com “Associação 
entre fluxograma, PEP e telemonitoramento no 
êxito do enfrentamento da dengue”. A disputa 
envolveu variados temas de vigilância em saú-
de. No total, foram premiadas 45 experiências 
bem-sucedidas na área em todo País. Além do 
troféu, o HPSC conquistou R$ 70 mil para in-
vestimento em melhorias.

HOSPITAL DE CLÍNICAS MUNICIPAL
Inaugurado em dezembro de 2013, o 

Hospital de Clínicas Municipal José Alen-
car – o HC – tem ampliado gradativamente 
sua atuação. A unidade realiza procedimentos 
em cardiologia, neurocirurgias de urgência, 
cirurgias de politrauma, cirurgias ortopédicas 
e outras especialidades.

O edifício reúne três blocos e 11 pavimen-
tos, além de ambulatório, Hospital Dia e Te-
rapia Renal Substitutiva para procedimentos 
de hemodiálise. Equipado com tecnologia 
de ponta, totalmente informatizado e com 
arquitetura que privilegia a humanização dos 
ambientes, o HC é considerado um dos mais 
modernos hospitais públicos do País. Dispõe 
de estrutura para ensino e pesquisa, com sa-
las de estudo, auditório com 200 lugares e 
câmeras de vídeo nos centros cirúrgicos para 
que os médicos residentes acompanhem 
procedimentos em tempo real.

Em abril de 2017, a unidade inaugurou 
moderno Centro de Endoscopia. O centro de 
exames é composto por cinco salas, três para 
procedimento, uma para preparo e outra para 
recuperação da anestesia. São feitos cerca de 
500 exames por mês, entre endoscopia, co-
lonoscopia e broncoscopia.

Em junho, o hospital tornou-se a primeira 
unidade de saúde do Grande ABC a ter he-
liponto homologado pela ANAC (Agência 
Nacional de Aviação Civil). O novo espaço 

agiliza o transporte de pacientes graves entre 
hospitais, bem como qualifica o transporte 
de órgãos para doação. O heliponto possui 
rampas de proteção, bombeiros que operam 
24 horas por dia e estrutura necessária para 

segurança, como mangueiras de água e equi-
pamentos de primeiros socorros.

O acesso dos pacientes ao HC é feito por 
meio de encaminhamento da rede municipal 
de saúde, via Central de Regulação.

Nova Casa da Gestante do HMU: cuidado voltado à saúde materno-infantil
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Complexo Hospitalar Municipal de  
São Caetano do Sul

O Complexo Hospitalar Municipal de São Caetano do Sul está sob gestão da Fundação do ABC e contempla seis unidades: 
Hospital Infantil e Maternidade Márcia Braido, Hospital Maria Braido, Hospital Municipal de Emergências Albert Sabin, Hospital São Caetano, 

Hospital Municipal Euryclides de Jesus Zerbini e Complexo Municipal de Saúde. 

HOSPITAL INFANTIL E 
MATERNIDADE MÁRCIA BRAIDO

Referência para o atendimento às crianças 
do município, o Hospital Infantil e Materni-
dade Márcia Braido foi inaugurado em 28 de 
julho de 1973. Realiza hoje internações nas 
áreas de Pediatria, Ginecologia e Maternidade. 
Também desenvolve atendimentos em pronto-
socorro infantil, ortopedia infantil, pediatria e 
pré-parto. Exames laboratoriais e radiológicos 
completam a lista de serviços ofertados.

Em maio de 2017, a unidade ganhou o novo 
e moderno Centro de Endoscopia Dr. Odair 
Manzini, instalado no primeiro andar. A novidade 
tornou São Caetano referência em exames e te-
rapias endoscópicas. O investimento na reforma 
e compra de equipamentos foi de R$ 600 mil. 
Por mês, são feitos cerca de 650 exames com 
atendimento agendado e emergência 24 horas. 
Entre as técnicas oferecidas está a de endosco-
pia bariátrica, pioneira no Brasil e indicada para 
tratamento de casos de obesidade.

Já em setembro, a Prefeitura reinaugurou a 
brinquedoteca do hospital, desativada desde 
2013, e revitalizou as instalações do 3º andar, 
pavimento que contempla nove quartos, sendo 
18 leitos infantis de enfermaria. O investimento 
foi de R$ 200 mil. Na sequência, a Prefeitura 
entregou a reforma para ampliação e revitaliza-
ção da UTI Pediátrica, custeada em R$ 150 mil. 
Desativada desde 2015, a UTI foi reinaugurada 
e teve número de leitos ampliado de seis para 
10. As instalações contemplam novo sistema 
de iluminação LED, renovação da rede de gases 
medicinais, substituição dos leitos e berços e 
moderno sistema de monitoramento cardíaco. 

HOSPITAL MARIA BRAIDO
Primeiro hospital geral municipal de São 

Caetano, o Hospital Maria Braido foi entregue 
à população em 2004, juntando-se à unidade 
infantil “Márcia Braido” e ao pronto-socorro 
municipal. Hoje o equipamento realiza interna-
ções em clínica geral e especialidades, clínica 
cirúrgica, especialidades cirúrgicas, além de 
UTI adulto. Estão disponíveis ambulatórios de 
cardiologia infantil, fonoaudiologia, fisioterapia 
respiratória, proctologia e quimioterapia, assim 
como exames de biópsia guiada por ultrasso-
nografia, ecodoppler, radiologia, tomografia 
computadorizada e ultrassonografia (com ou 
sem doppler).

Reforma e ampliação dos leitos de UTI pediátrica

Novo e moderno Centro de Endoscopia Dr. Odair Manzini

Nova brinquedoteca do Hospital Infantil Márcia Braido

HOSPITAL MUNICIPAL DE 
EMERGÊNCIAS ALBERT SABIN

Com proposta de prestar atendimento 
completo ao paciente emergencial, desde o 
primeiro socorro até o diagnóstico e enca-
minhamento para tratamento, São Caetano 

inaugurou em 28 de junho de 2008 o Hospital 
de Emergências Albert Sabin. O equipamen-
to público foi projetado com 28 leitos e pelo 
menos 300 profissionais na assistência, entre 
médicos e equipes de enfermagem, psicologia 
e fisioterapia, entre outros colaboradores.
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451.236 539.981 582.564 615.616466.622

174.574 278.157 466.941 644.876206.914

8.041 11.139 11.919 12.07413.616

12.594 18.939 9.605 9.60617.712

88.178 140.271 159.317 169.109114.628

Desde 16 de setembro de 2017, a unidade 
está fechada temporariamente para reformas 
estruturais completas. O atendimento à po-
pulação foi transferido provisoriamente para 
o Hospital São Caetano (Rua Espírito Santo, 
277), que recebeu obras de adequação. O Al-
bert Sabin atende cerca de 26 mil pacientes 
por mês e será totalmente revitalizado. 

A unidade oferece atendimento em urgên-
cia e emergência nas áreas de clínica médica e 
cirúrgica, odontologia, oftalmologia, ortopedia 
e traumatologia e UTI adulto. Também conta 
com ala de psiquiatria, exames laboratoriais, 
de radiologia, tomografia computadorizada e 
ultrassonografia.

COMPLEXO MUNICIPAL DE SAÚDE
Em 21 de abril de 2012, a rede municipal 

de São Caetano ganhou o Complexo Municipal 
de Saúde, formado pelo Hospital de Olhos Dr. 
Jaime Tavares e pelo Centro de Oncologia e 
Hemoterapia Luiz Rodrigues Neves. O equipa-
mento ocupa prédio do antigo Pronto-Socorro 
Municipal, no Bairro Oswaldo Cruz, e foi entre-
gue já sob gestão da FUABC.

Na Unidade de Tratamento ao Câncer os 
serviços contemplam todas as terapias qui-
mioterápicas necessárias aos pacientes. Já o 
Hospital de Olhos funciona com consultórios, 
centro de diagnósticos e área cirúrgica com 
conceito de Hospital Dia Oftalmológico.

As partes hidráulicas e elétricas do antigo 
PS Municipal foram refeitas, inclusive com 
instalação de gerador próprio, revitalização 
de elevadores e adaptação de toda a infraes-
trutura para o padrão da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT) voltada aos de-
ficientes físicos. 

HOSPITAL SÃO CAETANO
Os três hospitais do complexo municipal – 

Albert Sabin, Márcia e Maria Braido – ganha-
ram reforço importante em janeiro de 2012, 
quando a Prefeitura reinaugurou o Hospital São 
Caetano após municipalizá-lo. Desde então, a 
unidade tem sido vocacionada como um gran-
de centro de especialidades, além de abrigar 
diversos mutirões de saúde.

O Hospital São Caetano é uma das casas de 
saúde mais tradicionais do ABC, inaugurado 
em 25 de julho de 1954. A história de sucesso 
do hospital, que se tornou referência a todo o 
Grande ABC, durou até 2010, quando foi de-
clarada a falência da unidade. Em setembro de 
2017, a Prefeitura entregou ampla reforma de 
adequação para receber os atendimentos do 
Hospital de Emergências Albert Sabin, atual-
mente fechado para obras. 

HOSPITAL DR. EURYCLIDES 
DE JESUS ZERBINI

São Caetano inaugurou em 30 de setembro 
de 2012 o Hospital Municipal Euryclides de 
Jesus Zerbini, erguido na esquina da Rua São 

Paulo com a Avenida Vital Brasil Filho, no Bairro 
Santa Paula. Integrada ao CHMSCS e, dessa for-
ma, cogerida pela Fundação do ABC, a unidade 
recebeu investimento de R$ 20 milhões e foi 
construída anexa ao complexo de saúde forma-
do pelo Hospital Maria Braido e pelo Hospital 
Infantil e Maternidade Márcia Braido.

Com cinco andares em espaço que totaliza 6 
mil metros quadrados, o hospital tem capacidade 
para mais de 80 leitos, três salas cirúrgicas dire-
cionadas ao atendimento obstétrico (parto normal 
e humanizado) e para cirurgias ginecológicas. 
Também conta com UTIs Neonatal e Pediátrica, 

serviço 24 horas de ginecologia e pré-parto, alas 
de internação e a Casa da Gestante. 

Em breve, a unidade abrigará o Ambulató-
rio de Alta Resolutividade contra o Câncer de 
Mama, que está em funcionamento provisório 
no Centro de Atenção Integral à Saúde da Mu-
lher (CAISM). Trata-se de unidade modelo para 
tratamento da doença. No local, o tempo entre 
o diagnóstico e a cirurgia para retirada do tumor 
será de no máximo 20 dias. No Brasil, o Minis-
tério da Saúde preconiza máximo de 60 dias. A 
iniciativa tem parceria com a disciplina de Mas-
tologia da Faculdade de Medicina do ABC. 
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92.174

132.051

7.693

-

17.574

Gerido pela Fundação do ABC desde a 
inauguração em 2010, o Ambulatório Médico 
de Especialidades (AME) de Santo André ofe-
rece 17 especialidades, 22 tipos de exames e 
Hospital Dia para cirurgias de baixa e média 
complexidade. O centro cirúrgico ocupa todo o 
quarto andar e reúne três salas de cirurgia, duas 
salas de observação (masculino e feminino) 
com seis leitos cada e sala de observação rá-
pida para procedimentos oftalmológicos, além 
da CME (Central de Materiais e Esterilização).

Ao todo são 19 consultórios e mais de 26 
salas de apoio para o atendimento de espe-
cialidades como cardiologia, ortopedia, mas-
tologia, oftalmologia, otorrinolaringologia, 
ginecologia, endocrinologia, dermatologia, 
anestesiologia, gastroenterologia, proctologia 
e urologia, além das áreas de cirurgia vascu-
lar, cirurgia geral e cirurgia plástica.

O equipamento de saúde também conta 
com salas de coleta para exames laborato-
riais e realiza exames de tomografia, raio X, 
mamografia, densitometria óssea, prova de 
função pulmonar, ultrassonografia, colpos-
copia, colonoscopia, endoscopia, audio-
metria, eletroencefalograma, ecodoppler-
cardiograma/vascular, mapa, holter, teste 
ergométrico, topografia, entre outros.

91.252 100.466 95.37497.633

76.951 100.659 114.26492.153

4.121 5.880 7.0575.082

- - --

11.875 14.505 16.64514.378

SEMANA DA MULHER
O Dia Internacional da Mulher no AME de 

Santo André, em março de 2017, recebeu de-
coração personalizada e contou com café espe-
cialmente preparado para a data, realizado tanto 
no período da manhã quanto no vespertino, a 
fim de atender a todas as colaboradoras. Tam-
bém houve sorteio de brindes, distribuição de 
chocolates e entrega de cartão alusivo à data.

NOVEMBRO AZUL
No mês dedicado ao combate ao cân-

cer de próstata, a unidade desenvolveu ação 
lúdica junto a pacientes, acompanhantes e 
colaboradores da unidade. Por meio do “Dr. 
Blue” – personagem criado pelos funcioná-
rios –, o equipamento de saúde levou infor-
mações importantes relacionadas à preven-
ção da doença aos pacientes.

AME Santo André

Celebração do Dia Internacional da Mulher

Equipe desenvolveu campanha de combate e prevenção do câncer de próstata junto a pacientes
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AME Praia Grande

119.943 115.788 112.212 107.006129.820

224.992 271.619 229.547 229.176244.719

4.370 4.683 4.908 4.5453.821

- - - --

16.232 18.813 20.015 20.85818.208

Inaugurado em agosto de 2009 pelo Go-
verno do Estado, o Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME) de Praia Grande está 
sob gestão da Fundação do ABC desde o pri-
meiro dia de funcionamento. Instalada na Vila 
Mirim, a unidade é referência em serviços de 
média complexidade para sete municípios no 
Litoral Sul e beneficia cerca de 1 milhão de 
moradores.

O AME Praia Grande conta com mais de 
20 especialidades à disposição da população e 
cerca de 20 tipos de exames, além de pequenas 
cirurgias. Também oferece serviço ambulatorial 
composto por primeira consulta, interconsulta, 
retornos, procedimentos terapêuticos não mé-
dicos e cirurgias ambulatoriais.

Em 2017, por conta da alta demanda, tor-
nou-se referência em pequenas cirurgias de 
mão. Ao todo, foram feitos 71 procedimentos 
relacionados a patologias como síndrome 
do túnel do carpo, contratura de Dupuytren 
e cisto sinovial. Em geral, os pacientes apre-
sentavam dores, inflamações e limitação de 
movimentos articulares. Após os procedi-

mentos, todos foram submetidos a sessões 
de fisioterapia e acompanhamento ambula-
torial. A unidade também realizou mais de 
1.100 cirurgias de catarata durante o ano.

Os AMEs foram instituídos pelo Estado em 

2007 com objetivo de agilizar o atendimento, 
concentrando em um único dia consultas, 
exames e retorno com o médico. Quando há 
necessidade de tratamento especializado, o 
paciente é encaminhado na mesma data.

Foram realizadas mais de 1.100 cirurgias de catarata em 2017

Unidade tornou-se referência em pequenas cirurgias de mão
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O Ambulatório Médico de Especialidades 
(AME) de Mauá é referência para atendimento 
médico de média complexidade à população 
da microrregião do Grande ABC composta 
pelas cidades de Mauá, Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, além de também atender aos 
municípios de Santo André, São Bernardo, São 
Caetano e Diadema.

Inaugurado em 2011, o equipamento da Se-
cretaria de Estado da Saúde funciona em prédio 
com dois pavimentos e um anexo operacional, to-
talizando 3.200 metros quadrados de área constru-
ída. A unidade conta com 17 consultórios médicos 
e 4 não médicos, 2 salas de curativos, laboratório 
clínico, 6 salas de espera, sala de observação, 4 
salas de exames de métodos diagnósticos, posto 
de enfermagem, Central de Material e Esterilização 
(CME), entre outros espaços.

O quadro de especialidades médicas do AME 
Mauá conta com as áreas de alergologia, neuro-
logia, cardiologia, oftalmologia, dermatologia, 
ortopedia, endocrinologia, urologia, gastroclínica 
e nefrologia. As áreas não médicas atendidas são 
enfermagem, psicologia e fisioterapia.

53.064 58.986 61.633 63.54161.632

66.072 116.486 120.940 139.303130.250

1.362 3.267 4.025 3.8302.491

- - - --

7.153 9.646 10.963 11.2599.078

AME Mauá

A unidade também realiza pequenas ci-
rurgias ambulatoriais. Em 2017, por exemplo, 
concluiu no segundo semestre 900 cirurgias de 
catarata após mutirão de seis meses. Cerca de 
70% dos procedimentos beneficiaram os mo-
radores da microrregião. O Governo do Estado 
também custeou a reforma estrutural da unida-
de, que recebeu novo telhado, pintura e troca 
da rede elétrica e de esgoto. Já os exames de 

ultrassonografia tiveram aumento de 20% na 
oferta após substituição do equipamento. A ca-
pacidade é de 2.400 por trimestre.

O AME Mauá também oferece à popula-
ção exames de diagnóstico e terapia, entre os 
quais endoscopia, ecodopplercardiograma, 
eletrocardiograma, eletroneuromiografia, teste 
ergométrico, holter, MAPA, eletroencefalografia, 
topografia, retinografia, entre outros.

Novo telhado: ambulatório passou por reforma estrutural

Equipe participante do mutirão de catarata; em 2017, foram 900 cirurgias em seis meses
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Hospital da Mulher de Santo André
Inaugurado em agosto de 2008 pela Pre-

feitura de Santo André e gerido desde o início 
pela Fundação do ABC, o Hospital da Mulher 
Maria José dos Santos Stein é considerado 
hoje o maior centro de referência em saúde da 
mulher da região do ABC, com atendimento 
qualificado, equipamentos modernos e profis-
sionais especializados.

Voltada exclusivamente à saúde da mulher, 
a unidade tornou-se referência graças à exce-
lência e humanização do atendimento. Oferece 
assistência total em obstetrícia e ginecologia, 
nos períodos de pré-parto, parto, pós-parto e 
pós-operatório. Promove o alojamento con-
junto para mãe e bebê, incentiva e dá condi-
ções para acompanhamento familiar e presta 
assistência integral aos recém-nascidos.

Todos os exames necessários para apoio ao 
parto e procedimentos obstétricos estão à disposi-
ção das usuárias. Instalado no Parque Novo Orató-
rio, o Hospital da Mulher responde por 100% dos 
partos da cidade realizados via Sistema Único de 
Saúde. Oferece mais de 6 mil exames mensais e 
possui 113 leitos, incluindo Maternidade, Centro 
de Parto Natural, Unidade de Cuidados Intermediá-
rios Neonatal, Unidade de Cuidados Intermediários 
Canguru, UTI Adulto e Centro Cirúrgico, além de 
pronto-socorro 24 horas nas áreas de Ginecologia, 
Obstetrícia e Violência Sexual.

O nome escolhido para batizar o Hospital 
da Mulher de Santo André homenageia a pro-
fissional Maria José dos Santos Stein, falecida 
em 2005 e que construiu no município mar-
cante carreira na área da saúde, inclusão social 
e direitos da mulher. 

ALEITAMENTO MATERNO
Em 2017, o Hospital da Mulher e o Núcleo de 

Inovação Social promoveram treinamento sobre 
aleitamento materno para profissionais das 33 Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs) de Santo André. 
A ação permitiu que todos os profissionais da área 
conhecessem e aplicassem os 10 passos para o 
sucesso da amamentação. A iniciativa foi voltada 
ao treinamento de agentes comunitários de saúde.

HOSPITAL AMIGO DA CRIANÇA
Entre os principais atributos, o Hospital 

da Mulher de Santo André participa da cha-
mada Rede Cegonha – iniciativa do Ministé-
rio da Saúde que garante assistência de qua-
lidade desde o pré-natal até os dois primeiros 
anos de vida da criança. Além disso, desde 
2010 é certificado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e pelo Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef) com o título 
de Hospital Amigo da Criança.

BRIGADA DE INCÊNDIO
Os colaboradores do hospital participaram, 

em julho de 2017, de treinamento para formação 
da brigada de incêndio. A capacitação foi condu-
zida pela equipe de Segurança do Trabalho da uni-
dade, em parceria com o Serviço Especializado em 
Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 
(SESMT) da Fundação do ABC. Foram ministradas 
aulas teóricas e práticas de primeiros socorros, 
princípios de incêndio, rotas de fuga, classes de 
incêndio e manuseio de extintores e hidrantes. 

115.464 141.450136.446

133.741 141.899120.930

1.322 1.3191.228

6.906 6.9086.795

4.180 4.3674.270

35.913 42.01540.751

146.056 144.604

129.525 139.739

1.254 1.310

6.911 7.030

4.314 4.426

39.249 40.235
Capacitação para profissionais das 33 UBSs

Treinamento organizado pelo SESMT para formação da brigada de incêndio
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O Complexo Hospitalar Irmã Dulce de Praia Grande é formado pelo Hospital Municipal, pelo Pronto-Socorro Central, pela Unidade de Alta 
Complexidade em Cuidados ao Portador de Doença Renal Crônica e Terapia Renal Substitutiva, a Nefro-PG, – todos localizados no 

Boqueirão – e pela Unidade de Pronto Atendimento (UPA) Dr. Charles Antunes Bechara, situada no bairro Samambaia.

HOSPITAL MUNICIPAL IRMÃ DULCE
Inaugurado em 16 de maio de 2008, o 

Hospital Municipal Irmã Dulce, por meio de 
acordo com a Prefeitura de Praia Grande, pas-
sou a ser gerenciado pela Fundação do ABC 
em agosto do mesmo ano. O nome escolhido 
para a unidade homenageia a religiosa por sua 
dedicação à população carente e empresta à 
instituição a bandeira da humanização como 
principal característica para a busca constante 
da prestação de serviço de qualidade.

Atendendo 100% no Sistema Único de Saú-
de (SUS), o Hospital Irmã Dulce reúne conforto 
nas instalações, organização de fluxos e serviços 
bem estruturados. Possui centro cirúrgico adequa-
do para atender emergências e cirurgias eletivas. 
Conta ainda com UTIs (Adulto, Pediátrica e Neo-
natal) e um Hospital Dia, que agiliza pequenos 
procedimentos cirúrgicos. Ao todo são 219 leitos, 
sendo 143 sob responsabilidade do município e 
76 contratualizados pelo Estado. O atendimento 
em várias especialidades beneficia mais de 800 
mil moradores do Litoral Sul e Vale do Ribeira.

CAPTAÇÃO DE ÓRGÃOS
Em 2017, a unidade consolidou-se como 

referência na Baixada Santista para a técnica 
de captação de órgãos. Atualmente o hospital 
tem um dos melhores índices de captação de 
órgãos do Estado de São Paulo. Além da equi-
pe multiprofissional, a ação requer técnica na 
observação e cautela na abordagem de familia-

Complexo Hospitalar 
Irmã Dulce de Praia Grande

res de pacientes, que precisam ser informados 
adequadamente sobre a constatação da morte 
encefálica – condição que possibilita a doação 
de órgãos. O investimento em iniciativas que 
visam o trabalho de humanização e acolhimento 
aos familiares de potenciais doadores – uma das 
maiores dificuldades do processo – é assunto de 
constantes capacitações na unidade. O trabalho 
de conscientização junto às famílias fez elevar de 
28 notificações em 2016, para 41 em 2017. 

O empenho do Hospital Municipal Irmã Dulce 
na captação de órgãos e de potenciais doadores 
foi reconhecido em 2016 como um dos melho-
res no Estado de São Paulo e na Baixada Santista 
pela Organização de Procura de Órgãos (OPO) da 
Escola Paulista de Medicina. Os resultados ren-
deram troféu às equipes de Praia Grande.

Serviço de captação de órgãos é referência na Baixada Santista
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449.531 425.247 413.841 419.335461.357

538.770 535.543 526.332 568.840539.965

4.610 4.722 4.935 5.1304.766

9.502 9.940 10.410 10.7619.732

110.185 102.886 140.271 133.585134.712

PRONTO-SOCORRO CENTRAL
Em 8 de abril de 2011, Fundação do ABC 

e Prefeitura de Praia Grande expandiram a 
bem-sucedida parceria na gestão do Hospital 
Municipal para o Pronto-Socorro Central, tam-
bém no Boqueirão, dando início ao Complexo 
Hospitalar Irmã Dulce.

Dotada de suporte semi-intensivo e fun-
cionando 24 horas, a unidade visa a estabi-
lizar o quadro clínico do paciente grave, que 
posteriormente pode ser encaminhado para 
internação hospitalar ou permanecer em outro 
setor do pronto-socorro, como observação ou 
repouso, dependendo da evolução.

Com a gestão da FUABC, também passou 
a vigorar novo sistema de atendimento, o Sis-
tema de Acolhimento com Classificação de 
Risco. Dessa forma, os pacientes são classi-
ficados após triagem, garantindo atendimento 
prioritário aos casos mais graves.

UPA SAMAMBAIA
Com capacidade para atender até 700 

pacientes por dia, a Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) Dr. Charles Antunes Bechara, 
no Bairro Samambaia, iniciou suas atividades 
em 2 de julho de 2012. Desde então, passou 
a integrar o Complexo Hospitalar Irmã Dulce, 
sob gestão da Fundação do ABC.

A UPA Samambaia oferece atendimentos 
de urgência e emergência 24 horas por dia nas 
áreas de clínica médica, pediatria, ortopedia e 
odontologia. Conta com salas de raio X, ele-
trocardiograma e serviço de análises clínicas, 
bem como salas de medicação, coleta, sutura 
e curativo, inalação e imobilização ortopédica.

Os consultórios médicos são divididos em 
espaços específicos para pacientes adultos e 
infantis. A estrutura também inclui quartos de 
isolamento, enfermaria pediátrica, de adultos, 
posto de enfermagem e serviço social.

A exemplo do que ocorre no PS Central, a 
UPA funciona no Sistema de Acolhimento com 
Classificação de Risco. Pelo sistema atual, o 
paciente passa por triagem, que determina a 
prioridade para a consulta médica. Moder-
no aparelho afere sinais vitais, como pressão 
arterial, oxigenação do sangue e temperatura. 
Casos graves são atendidos imediatamente.

Em 2017, a UPA intensificou práticas que 
proporcionam economia e beneficiam o meio 
ambiente. A utilização de água da chuva para 
limpeza da fachada do prédio e a irrigação do 
jardim com água drenada de condicionadores 
de ar foram algumas das primeiras iniciativas 
sustentáveis. Outras ações incluem a substitui-
ção da iluminação por lâmpadas de LED, coleta 
de óleo de cozinha, de copos de plástico, pape-
lão e a instalação de bituqueiras de cigarro. Para 
evitar o desperdício de água, também foram 
instalados dispositivos acoplados às torneiras, 
que poupam até 10 litros por minuto.

NEFRO-PG
Parceria entre Prefeitura, Fundação do ABC 

e Complexo Hospitalar Irmã Dulce, a Unidade 
de Alta Complexidade em Cuidados ao Porta-
dor de Doença Renal Crônica e Terapia Renal 
Substitutiva – Nefro-PG – foi inaugurada em 
19 de janeiro de 2016 e atende pacientes diag-
nosticados com problemas de insuficiência re-
nal, encaminhados via rede pública de saúde.

O serviço conta com equipe multidisci-
plinar composta por médicos nefrologistas 
(adulto e pediátrico), enfermeiro, psicólogo, 
nutricionista e assistente social. Também 
realiza exames e tratamentos que proporcio-

nam mudanças significativas na qualidade 
de vida dos usuários.

Para qualificar ainda mais o atendimento, 
a unidade recebeu importante investimento em 
2017, após tratativas da Prefeitura com o Gover-
no Federal. O serviço foi habilitado, em outubro, 
pelo Ministério da Saúde e ampliou em 600% 
sua capacidade de atendimento. O local, que 
contava com 14 equipamentos de hemodiálise, 
passou a operar com 35. Antes, a média era de 
35 pacientes em diálise na Praia Grande. Com a 
ampliação, é possível atender até 214 pacientes 
do município e de toda a Baixada Santista, onde 
tornou-se referência regional.

UPA Samambaia tem capacidade para atender até 700 pacientes por dia

Sustentabilidade é destaque na UPA Samambaia
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94.041 99.258 119.989 116.715100.180

292.680 434.422 481.018 455.646378.305

2.455 3.412 3.531 3.2464.550

10.184 10.788 11.295 11.78110.683

60.799 143.259 162.545 156.66069.722 *Valor relativo ao Complexo 
de Saúde de Mauá (COSAM)

A Prefeitura de Mauá assinou em 2015 
novo contrato com a Fundação ABC para ope-
racionalização de todos os equipamentos de 
saúde da cidade, dando origem ao Complexo 
de Saúde de Mauá (COSAM). A facilidade ad-
ministrativa da Organização Social de Saúde 
possibilita mais agilidade em muitas ações, 
que são mais burocráticas quando geridas di-
retamente pelo poder público. Anteriormente 
existiam dois contratos com a FUABC, sendo 
um específico para o Hospital Nardini e outro 
para outros equipamentos da rede.

A partir da nova parceria, além do Nardini, 
a FUABC passou a responder pela gestão clí-
nica e administrativa de 23 Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs), além das quatro Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs) do municí-
pio: Vila Assis, Jardim Zaíra, Magini-Centro 
e Barão de Mauá. Também fazem parte do 
contrato de gestão o Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (SAMU), Serviço de 
Atenção Domiciliar (SAD), Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) Álcool e Drogas, Centro 
de Atenção Psicossocial Adulto III Primavera, 
CAPS Infanto-juvenil, Centro de Especiali-
dades Médicas de Mauá (CEMMA), Centro 
Especializado em Reabilitação (CER-IV), 
Centro de Referência em Saúde da Mulher, 
Criança e Adolescente (CRSMCA), Centro de 
Referência em Saúde - HIV/DST, República 
Terapêutica Infanto-juvenil, Residência Tera-
pêutica I e II, Consultório de Rua, Centro de 
Especialidades Odontológicas (CEO), Centro 
de Reabilitação Dr. Jaime Souza, Complexo 
Municipal de Regulação e Centro de Referên-
cia em Saúde do Trabalhador. 

HOSPITAL NARDINI
O Hospital de Clínicas Dr. Radamés Nar-

dini é o principal equipamento hospitalar para 
os municípios de Mauá, Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra. Ocupa área de 11.978 m² 

e conta com 177 leitos cadastrados no Mi-
nistério da Saúde. O hospital é mantido com 
recursos municipais, estaduais e repasses do 
Ministério da Saúde.

NOVO PRONTO-SOCORRO
Foi entregue em dezembro de 2017 o 

novo pronto-socorro do Hospital Nardini, que 
deu início à reorganização do atendimento de 

urgência e emergência no município. O PS 
faz atendimentos em ginecologia/obstetrícia, 
ortopedia, psiquiatria, além de casos referen-
ciados de clínica médica e pediatria. O inves-
timento foi de R$ 7,3 milhões, sendo R$ 6,5 
milhões oriundos do Governo do Estado.

No mesmo dia, a Prefeitura de Mauá 
inaugurou o Pronto Atendimento Infantil (PAI) 
na UPA da Vila Assis.

Complexo de Saúde de Mauá
Hospital Nardini

Recepção do novo PS do hospital; unidade reorganizou o atendimento de urgência e emergência da cidade

Novos leitos de UTI
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Em 20 de novembro de 2014, a Fundação 
do ABC ampliou a parceria com o Governo do 
Estado de São Paulo ao assumir a gestão do 
Centro Hospitalar do Sistema Penitenciário 
(CHSP). Tanto as áreas clínicas quanto ad-
ministrativas estão sob responsabilidade da 
FUABC, em contrato firmado no modelo de 
Organização Social de Saúde (OSS).

Localizado no Carandiru, na Zona Norte da 
capital paulista, o CHSP – antigo Centro de 
Observação Criminológica (COC) – é diferente 
da maioria dos hospitais brasileiros, pois tem 
como foco a atenção aos pacientes do sistema 
prisional do Estado de São Paulo. Vinculado 
à Secretaria de Administração Penitenciária 
(SAP), o equipamento foi transferido para a 
Secretaria de Estado da Saúde em 2009, que 
responde pela gestão hospitalar. A gestão de 
segurança continua a cargo da SAP.

Os profissionais da FUABC não têm aces-
so à ficha criminal dos pacientes, documento 
que especifica o delito cometido e o tempo 
de reclusão. Trata-se de medida que incentiva 
a humanização do atendimento e faz parte do 
esforço para que todos sejam tratados igual-
mente e sem preconceito.

O CHSP ficava dentro do complexo da 
Casa de Detenção do Carandiru, presídio mais 
conhecido de São Paulo, que foi demolido e 
deu lugar ao Parque da Juventude. A unidade 
conta com 375 leitos distribuídos em quatro 
alas de internação. São três alas com 91 lei-
tos cada e uma ala com 90 leitos, além de 
unidade semi-intensiva com 12 leitos. 

Há divisão entre as alas masculinas e 
femininas e as especialidades médicas dis-
poníveis são: Clínica Cirúrgica, Dermatolo-
gia, Fisiatria, Gastroenterologia, Neurologia, 
Otorrinolaringologia, Pneumologia, Procto-

logia, Urologia, Anestesia, Ortopedia, Clínica 
Psiquiátrica e Clínica Médica – cujo foco 
principal é a Infectologia, devido ao grande 
número de pacientes portadores do vírus HIV 
e de tuberculose.

Entre as ações desenvolvidas em 2017, as 
equipes promoveram a Semana Interna de Pre-

venção de Acidentes de Trabalho (SIPAT), que 
reuniu mais de 600 funcionários. O evento contou 
com a presença do psiquiatra Dr. Douglas Motta 
Calderoni e do pedagogo e professor Adriano 
Galhardo Pedroso, que trouxeram palestras sobre 
estresse no ambiente de trabalho, inteligência fi-
nanceira e comunicação não violenta. 

- - 36.80730.077 34.997

- - 191.414163.789 101.993

- - 684384 619

- - 1.105746 1.072

- - 46.41742.630 48.853

Centro Hospitalar do Sistema Penitenciário

Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho (SIPAT) reuniu mais de 600 funcionários
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- - 94.51985.25291.656

162244373- -

- - 784743744

- - 20.64419.82719.090

A Fundação do ABC deu início em 2014 à 
gestão plena do Instituto de Infectologia Emílio 
Ribas II do Guarujá – hospital estadual espe-
cializado no atendimento de doenças infeccio-
sas e parasitárias. O equipamento funciona 24 
horas por dia e conta com 46 leitos – 33 leitos 
de enfermaria e 13 de Terapia Intensiva (UTI).

A unidade recebe pacientes encaminhados 
de hospitais dos nove municípios que integram 
a Baixada Santista para o cuidado de diferentes 
doenças infectocontagiosas, entre as principais 
HIV/Aids, tuberculose, leptospirose, meningi-
tes meningocócicas, complicações por gripe 
e hepatites. Além do atendimento médico e 
de enfermagem, também estão disponíveis 
exames laboratoriais e de imagem, como raio 
X, ultrassonografia e endoscopia. Os pacientes 
são atendidos mediante encaminhamento da 
Central de Regulação de Oferta de Serviços de 
Saúde (CROSS), do Governo do Estado.

PRÊMIO AMIGO DO MEIO AMBIENTE
Entre os destaques das atividades de 

2017 está o primeiro prêmio “Amigo do 
Meio Ambiente” conquistado pela unidade. 
O título, vinculado à Secretaria de Estado 
da Saúde de São Paulo, é concedido anual-
mente às 15 melhores práticas sustentáveis 
desenvolvidas em serviços de saúde, públi-
cos ou privados, de todo o País. O projeto 
“Iluminação Consciente” foi o que garantiu 
a premiação máxima do evento. 

A unidade substituiu 100% das lâmpadas 
fluorescentes por iluminação LED, tipo que 
não traz em sua composição metais lesivos 
ao meio ambiente como chumbo e mercúrio. 
Com isso, entre 2016 e 2017 conquistou redu-
ção de consumo de energia de R$ 22 mil em 
um semestre. Já o gasto com o descarte das 
lâmpadas foi eliminado, já que 98% dos com-
ponentes residuais podem ser reciclados.

CICLO DE PALESTRAS E 
COMISSÃO DE ENFERMAGEM
Em cumprimento ao cronograma de 

atividades educacionais da instituição com 
foco em temas de saúde pública, a unidade 
promoveu diversos ciclos de palestras com 
especialistas sobre diagnósticos, causas e 
tratamentos de doenças infecciosas como 
meningite, febre amarela, dengue e tubercu-
lose. Os eventos foram direcionados a to-
dos os profissionais de saúde. Além disso, 
o hospital realizou sua primeira eleição da 
Comissão de Ética de Enfermagem, eleita 
pelos profissionais da categoria até 2020. 

Instituto de Infectologia 
Emílio Ribas II do Guarujá

Projeto “Iluminação Consciente” garantiu o primeiro prêmio Amigo do Meio Ambiente

Eleição da primeira Comissão de Ética de Enfermagem
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- - 35.57936.53038.433

- - 30.89532.21828.688

- - 1.9001.8441.755

- - 6.1546.1045.725

- -

- -

2.2752.2472.333

67.65564.35959.557

Em novembro de 2014, a Fundação do 
ABC ampliou a parceria com o Governo do Es-
tado de São Paulo, quando passou a responder 
pela gestão do Hospital Estadual de Francisco 
Morato “Prof. Carlos da Silva Lacaz”. Desde 
então, tanto as áreas clínicas quanto adminis-
trativas estão sob responsabilidade da FUABC, 
em contrato firmado no modelo de Organiza-
ção Social de Saúde (OSS).

Inaugurada em 2004, a unidade dispõe 
de 109 leitos – sendo 29 de Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI). É um hospital regional de 
“porta fechada”, que integra o Sistema Único 
de Saúde (SUS) por meio de sistema de re-
ferência e contrarreferência controlado pela 
Central de Regulação de Oferta de Serviços de 
Saúde (CROSS), do Governo do Estado. É re-
ferência médico-hospitalar para residentes da 
região de Franco da Rocha, Caieiras, Cajamar 
e Mairiporã, além de Francisco Morato.

O HEFM está dividido em dois prédios – 
um administrativo e outro assistencial. Os lei-
tos ofertados são: 10 de UTI adulto, 8 de UTI 
pediátrica, 11 de UTI Neonatal, 10 de berçário 
médio risco, 3 de berçário externo e 4 de uni-
dade semi-intensiva adulto.

O corpo clínico é composto por equipes 
de Clínica Médica, UTI, Emergência, Cirurgia 
Geral, Ortopedia, Ginecologia e Obstetrícia, UTI 
Pediátrica, UTI Neonatal, Cirurgia Pediátrica e 
Anestesiologia. Também realiza exames de raio 
X, tomografia computadorizada, mamografia, ul-
trassonografia geral, endoscopia e colonoscopia. 

Entre os destaques da unidade está o ser-
viço de Obstetrícia, referência para gestação de 
alto risco com média de 190 partos por mês.

PROTOCOLO DE IDENTIFICAÇÃO 
DO PACIENTE
Em 2017, a equipe multidisciplinar do hos-

pital implantou o Protocolo de Identificação do 
Paciente, uma das seis metas internacionais de 
segurança e qualidade do paciente estabelecidas 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS). O 

objetivo é garantir a correta identificação de quem 
utiliza os serviços do hospital, desde a recepção, 
alas de internação, áreas administrativas e demais 
setores, para evitar e reduzir incidentes durante a 
permanência na unidade. Os pacientes passaram 
a ser identificados com pulseiras contendo infor-
mações como nome completo, nome da mãe e 
data de nascimento. A apresentação do protocolo 
foi coordenada pelo Núcleo de Segurança do Pa-
ciente por meio de paródia musical apresentada 
em todos os setores.

AGOSTO DOURADO
A Comissão de Humanização comemorou 

em 31 de agosto o ‘Agosto Dourado’ – mês de-
dicado ao incentivo ao aleitamento materno. A 
equipe de Enfermagem comandou palestras jun-
to a pacientes internadas na maternidade, assim 
como às mães de recém-nascidos da UTI Neo-
natal e funcionárias gestantes. Foram entregues 
às participantes um texto explicativo com os 10 
passos da alimentação saudável para crianças e 
um laço de cetim dourado em alusão à data. 

Hospital Estadual de Francisco Morato

Comissão de Humanização promoveu palestras à população para incentivar o aleitamento materno

Paródia musical para apresentação do 
novo Protocolo de Identificação do Paciente
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Com foco na Atenção Básica, teve início 
em 1º de setembro de 2015 o contrato entre a 
Fundação do ABC e a Prefeitura de São Paulo 
para gestão das unidades da Rede Assistencial 
da Supervisão Técnica de Saúde (STS) São 
Mateus, na Zona Leste da Capital paulista.

Com vigência de cinco anos, a parceria 
contempla 35 serviços em 19 endereços – 
alguns funcionam de forma conjugada. São 
eles: um Pronto Atendimento, cinco AMAs/
UBS integradas (Assistência Médica Ambula-
torial/Unidades Básicas de Saúde), um Hos-
pital Dia da Rede Hora Certa, um Centro de 
Especialidades Odontológicas, um NIR (Nú-
cleo de Reabilitação), seis NASFs (Núcleo 
de Atenção à Saúde da Família), três EMADs 
(Equipe Multiprofissional de Atenção Domi-
ciliar), um EMAP (Equipe Multiprofissional 
de Apoio) e 11 UBSs.

VISITA AO CORINTHIANS
Um dos projetos de destaque vinculados 

à Rede Assistencial da Supervisão Técnica de 
Saúde São Mateus é o Programa de Acompa-
nhamento de Idosos (PAI). Trata-se de um tipo 
de atendimento domiciliar biopsicossocial, 
direcionado a pessoas idosas em situação de 
fragilidade e vulnerabilidade social. Em maio 
de 2017, cerca de 40 mães idosas atendidas 
pelo PAI foram levadas para assistir ao jogo 
entre Corinthians x Chapecoense, partida que 
à época marcou a estreia da equipe paulis-
ta no Campeonato Brasileiro, em Itaquera. A 
iniciativa, que teve apoio e parceria do clube, 
homenageou as pacientes idosas do progra-
ma no Dia das Mães, com foco no incentivo à 
recreação, melhoria da autoestima, qualidade 
de vida e inclusão social. 

PREMIAÇÃO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
Em novembro de 2017 o Programa de 

Acompanhamento de Idosos (PAI) de São 

Mateus recebeu sua segunda premiação con-
secutiva do Ministério da Saúde. Trata-se do 
reconhecimento a mais um trabalho ligado 
à recuperação da autoestima e qualidade de 
vida de idosos. Desta vez, o projeto vencedor 
foi “Do tédio e tristeza à recuperação da ale-
gria de viver”. O resultado foi divulgado aos 
14 vencedores de todo o País na 5ª Edição 
do Mapeamento de Experiências Exitosas de 
Gestão Pública no Campo do Envelhecimento 
e Saúde da Pessoa Idosa - 2017.

Após o acompanhamento dos idosos, 
foram constatadas melhorias do entusias-
mo, resgate de vínculos com familiares, 
maior participação em atividades de lazer e 
atividades físicas, restauração da autonomia 
e quebra do isolamento social. Tais ações 
possibilitaram a reabilitação da mobilidade 
em 12 dos 28 pacientes acamados ou semia-
camados do grupo. 

Em 2016, apenas seis meses após iní-

Contrato de Gestão São Mateus/SP

cio do programa, o PAI São Mateus recebeu 
a primeira premiação com o trabalho “Pro-
grama PAI, reabilitando seus idosos em São 
Mateus”. O destaque foi a promoção da capa-
cidade funcional e autonomia dos idosos por 
meio de incentivos às atividades físicas. O 
distrito de São Mateus reúne 16 mil idosos – 
120 deles acompanhados e reabilitados pelas 
equipes do projeto.

COSEMS 2017
A equipe do contrato de gestão São Ma-

teus participou em peso do 31º Congresso de 
Secretários Municipais de Saúde do Estado 
de São Paulo (COSEMS/SP), promovido em 
março de 2017 na cidade de Santos, no Lito-
ral. Ao todo, o grupo teve mais de 20 trabalhos 
aprovados para apresentação, entre os quais 
pôsteres sobre a implantação da residência 
de Medicina de Família, desospitalização, 
atenção integral ao idoso, atendimento odon-
tológico, meio ambiente e gerenciamento de 
resíduos, entre outros temas. O ótimo de-
sempenho das equipes rendeu a publicação 
da segunda edição da revista “Avança São 
Mateus”, em junho, que reuniu descritivo dos 
trabalhos aprovados, bem como depoimentos 
de autores e participantes do evento. 

ALEITAMENTO MATERNO
A Secretaria de Saúde da Prefeitura de 

São Paulo e a Fundação do ABC, por meio 
da Rede Assistencial da Supervisão Técnica 
de Saúde São Mateus, celebraram em 4 de 
agosto de 2017 a 25ª Semana Mundial do 
Aleitamento Materno (SMAM) – comemorada 
mundialmente entre 1º e 7 de agosto. A ação 

Contrato com a prefeitura contempla gestão de diversos serviços, entre eles do Hospital Dia da Rede Hora Certa

Dia das Mães: Programa de Acompanhamento de Idosos (PAI) levou idosas para assistir ao jogo do Corinthians
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foi batizada de ‘Amamenta Leste: Junt@s 
Pela Amamentação’. 

Um dos destaques da atividade foi a pa-
lestra do Dr. José Martins Filho, pediatra e 
professor emérito da Universidade Estadual 
de Campinas (UNICAMP), onde também já 
foi reitor. Trata-se de um dos mais conceitua-
dos médicos brasileiros especializados em 
aleitamento materno, causa em que atua e 
defende há 40 anos.

A preparação do evento iniciou com uma 
gincana saudável entre equipes das 16 Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs) do territó-
rio e unidades da administração direta. Foi 
dividida em três momentos: sensibilização 
do maior número de estabelecimentos co-
merciais da região, como farmácias e super-
mercados, sobre a exposição de chupetas e 
seus malefícios; coleta do maior número de 
chupetas de crianças da unidade na operação 
“papa-chupeta”, feita por funcionários fanta-
siados e com abordagem musical; e melhor 
decoração temática da unidade. 

Dia Mundial da Água
Em comemoração ao Dia Mundial da 

Água, o Centro Educacional Unificado (CEU) 
São Mateus foi palco, em março de 2017, da 
8ª edição da Ciranda da Água de São Mateus, 
cujo objetivo é apontar caminhos, comparti-
lhar responsabilidades e construir soluções 
coletivas para preservação do recurso natural. 
A temática central da edição 2017 foi “So-
mos 70% Água”. O evento trouxe palestras 
com expoentes da área e com autoridades 
responsáveis pela região, assim como apre-
sentação de vídeos e intervenções artísticas. 
Participaram da atividade alunos do CEU São 
Mateus, profissionais de saúde das UBSs de 
São Mateus, além de apoiadores do Conselho 
Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (CADES) de São Mateus.

- - - 981.804 1.128.158

- - - 295.332 330.859

- - - 380 1.398

- - - 499.153 1.705.403

- - - 114.523 136.190

Participação no 31º COSEMS/SP

Equipe do PAI São Mateus

Projeto estimula a prática de exercícios físicos na terceira idade

Premiação do Ministério da Saúde
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Organização Nacional de Acreditação (ONA)

Prêmio Capella Aurea

Entidade Benemérita - Santo André

Prêmio Ideia Saudável

Prêmio CONASS

Prêmio Desempenho Prêmio Líderes da Saúde 2017
Programa Gestão com Qualidade

COREN (SP)

Hospital Amigo da Criança

Prêmio Cidadania Sem Fronteiras

Hospital Amigo do Meio Ambiente

Medalha João Ramalho - São Bernardo

Melhores Hospitais do Estado

Diploma Mérito da Saúde

Certificação Soluções Integradas em Saúde

Banco de Leite Padrão Ouro - IBERBLH

Entidade Benemérita - São Bernardo

Entidade Benemérita - São Caetano

CQH - Qualidade Hospitalar Melhores Universidades

Prêmios e Certificações
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